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ENVELHECIMENTOENVELHECIMENTO

ESTIMATIVA DE VIDA AO NASCERESTIMATIVA DE VIDA AO NASCER

•• 1900 1900 -- ~46 anos (Mundo ~46 anos (Mundo -- OMS)OMS)

•• 2025 2025 -- ~72 anos (Mundo ~72 anos (Mundo -- OMS)OMS)•• 2025 2025 -- ~72 anos (Mundo ~72 anos (Mundo -- OMS)OMS)

•• 2008 2008 -- 72,7 anos (Brasil 72,7 anos (Brasil -- IBGE)IBGE)

•• 2050 2050 -- ~81 anos (Brasil ~81 anos (Brasil -- IBGE)IBGE)



População acima de 60 anos (OMS):População acima de 60 anos (OMS):

•• 2000 2000 -- 610 milhões de idosos610 milhões de idosos
•• 2025 2025 -- ~1,1 bilhão de idosos~1,1 bilhão de idosos

População acima de 60 anos (Brasil):População acima de 60 anos (Brasil):

•• 2000 2000 -- 14,5 milhões de idosos14,5 milhões de idosos
•• 2019 2019 -- 219 milhões (máximo)219 milhões (máximo)
•• 2025 2025 -- ~40 milhões de idosos~40 milhões de idosos
•• 2050 2050 -- 30% idosos30% idosos

(215 milhões / 64 milhões de idosos)(215 milhões / 64 milhões de idosos)
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doenças crônicas, eliminaremos 80% das doenças

cardíacas, dos derrames (AVC) e do diabete tipo 2 e

40% dos cânceres poderão ser prevenidos
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Traumatismos
Acidentes de Trânsito

Principal causa Principal causa Principal causa 
de incapacidade e de óbito

Pessoas com idade entre 13 e 50 anos 

Principal causa 
de incapacidade e de óbito

Pessoas com idade entre 13 e 50 anos 
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GUERRA DO VIETNÃ
(10 ANOS)
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TRÂNSITO NO BRASIL TRÂNSITO NO BRASIL TRÂNSITO NO BRASIL 
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~20.000 MORTOS/ANO – ATUALMENTE
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•• “RESPONSABILIDADE CIVIL DO MUNICIPIO. “RESPONSABILIDADE CIVIL DO MUNICIPIO. QUEDA DE PEDESTRE EM BURACO DE CALÇADAQUEDA DE PEDESTRE EM BURACO DE CALÇADA
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AUSENCIA DE CONSERVACAO E FISCALIZACAO DAS CALÇADAS  E VIAS PUBLICAS. LUCROS AUSENCIA DE CONSERVACAO E FISCALIZACAO DAS CALÇADAS  E VIAS PUBLICAS. LUCROS 
CESSANTES NAO COMPROVADOS.CESSANTES NAO COMPROVADOS.

•• A autora da ação transitava pela calçada quando sof reu queda em razão de lajotas soltas. A autora da ação transitava pela calçada quando sof reu queda em razão de lajotas soltas. 
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•• Santa Maria / RS Santa Maria / RS -- Porto Alegre, Porto Alegre, 24 de agosto de 200524 de agosto de 2005 –– Relator Des. Odone SanguinéRelator Des. Odone Sanguiné - Des. Luís Des. Luís 
Augusto Coelho Braga (Presidente e Revisor) Augusto Coelho Braga (Presidente e Revisor) -- De Ac ordo. Desa. Marilene Bonzanini Bernardi De Acordo. Desa. Marilene Bonzanini Bernardi --
De acordo.De acordo.
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Santa Maria: "1º apelo improvido e 2º apelo provido . unânime."Santa Maria: "1º apelo improvido e 2º apelo provido . unânime."

•• Julgador(a) de 1º Grau: Eliane Garcia NogueiraJulgador(a) de 1º Grau: Eliane Garcia Nogueira

•• Lesão leveLesão leve

•• Sentença STJ: condenado ao pagamento de R$ 3.000,00  por danos materiais, morais, Sentença STJ: condenado ao pagamento de R$ 3.000,00  por danos materiais, morais, 
atualização pelo IGPatualização pelo IGP--M, juros moratórios e custas do processoM, juros moratórios e custas do processo

•• (Apelação Cível nº 599175486, Nova Câmara Cível, Tr ibunal de Justiça do RS, Relator: Rejane (Apelação Cível nº 599175486, Nova Câmara Cível, Tr ibunal de Justiça do RS, Relator: Rejane 
Maria Dias de Castro Bins, Julgado em 31/05/2000)Maria Dias de Castro Bins, Julgado em 31/05/2000)
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